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Liberalismo e educa  
---Vicente Barretto - 

T IVROS sobre educação é o que não 
Z-J falta neste país. Mesmo na mais 
modesta livraria o leitor encontrará uma 
pequena biblioteca dedicada ao assunto, 
com ênfase nas mazelas da ,educação • 
brasileira, mas quase sempre abordadas 
do ângulo-desta ou daquela particularida-
de. O livro que o ministro Marco Maciel 
acaba de publicar ocupará um pouco do 
espaço deixado vazio nessa prateleira. 
Embora trate de quase todos os aspectos 
niaiores da nossa educação, ' ele o faz 
pondo de lado o varejo e dedicando-se 
Com exclusividade à apresentação je reite-
ração dos princípios. 

Educação e liberalismo é exatamente 
o:que o título promete. E contudo, dadas 
as contingências da política nacional, esse 
título pode ser enganoso. "Liberalismo" 
eum termo cuja apreciação, para muitos, 
ainda se , vincula a um desempenho de 
partidos e políticos, mais do passado do 
que do presente, mas em ambos os casos 
nem sempre satisfatório do ponto de vista - 
das expectativas nacionais. O autor pode-

. ria evitar prejulgamentoS e atrair mais 
leitores para o seu 'livro mediante o 
simples expediente de acrescentar ao títu-
lo um qualificativo de "libeialismo". Mas 
ele preferiu correr o risco, tanto por não 
gostar de adjetivos quanto por temer que 
o-  seu neoliberalisMo seja confundido 
com o de um grupo. de pensadores e 
políticos europeus e americanos que, 
usando o mesmo rótulo, batem-se pela 
volta pura e simples ao laissez faire. 

informal corrente de idéiaS que 
hoje orienta .a ação de alguns partidos 
liberais europeus e que corresponde, no 
essencial, à visão de • Marco Maciel, é 
aquela que alguns, goStando ou não do 
adjetivo, denominam de "liberalismo so-
cial". A proposta desse novo liberalismo 
é; a de conferir à igualdade peso seme-
lhante àquele que, historicamente, foi 
dado à liberdade. A premissa é a de que, 
nas condições específicas deste final de 
século, as liberdades cívicas estarão cada' 
vez mais ameaçadas se não ferem respal- 
dadas pela justiça social. Se quer preser-, 

var as suas seculares conquistas, o libera-
- limito' tern -de-  empunhar :  'e não por . 
simples razões táticas.— as duas handei-
raS ao mesmo tempo, • 

O dilema vale tainbént para a educa-
ção, como, Substantivamente, mostra 
Marco Maciel a Cada passo de seu-livro. 
Nele, a expresSão mais freqüente é "justi-
ça social"; e a consign.a -mais repetida é 
"acabar (ou reduzira um nível aceitável) 
as desigualdades" existentes na sociedade 
brasileira. O, autor bate nessa tecla obses-
sivamente, dezenas de 'vezes, como se 
quisesse estampá-la na consciéocia dO 
kitot. No caso da educação 'brasileira, 
fechar essa ferida' afigura-se-lhe uma ne-
cessidade tão premente,: tão-angustiante, 
a ponto de deixar de ser um. objetivo 
secundário para adquirir quase a dimen-
são de uni -.Princípio. Por. trás .de  cada 
parágrafOestá a advertência: ou se reduz 
o fosso da injuStiça social 45u .a educação 
deixará 'de preencher a:Sua função histó-
rica. 

.Coiro político liberal, O autor afirma 
e tegfirnia que "a educação é' to mais 
eficái instrumento - para o resgate da 
cidadania", que é "o caminho por onde 
chega' à consciência dósdireitos e deveres 
das pessoas": COntudo,'Sed deixai de ser 
realista nem de identificar-se :Com os 

- objetivos não estritamente políticos da 
educação moderna, ele se separa' nitida-
mente de um certo pragmatismo, negan-
do que o homem tenha de ser educado 
apenas para sobreviver. Até mesmo por-
que os que não. têm acesso à educação 
"também sobrevivem",, e aí estão mi-
lhões de paupérrimos brasileiros para não 
deixá-lo mentir. Mas aí também estão 
eles a mostrar, no seu doloroso desprivi-
légio, que por falta de domínio dos "ins 
trumentos indispensáveis à sua realização 
pessoal",.acham-se condenados , à-margi-
nalidade.  

. Maièo.Maciel desCarta a ilusória a es-
perança (tão corrente no : 13rasil da cha-
mada erá do milagre) de que .a  educação, 
por si sO, seja capaz de abrir caminho até 
o reino das "oportunidades pára-iodos". 
QUando 'as diferenças sociais são tão 
gritantes quanto asdo Brasil atual; inver- 

tem-sé .os termos da questão: clãs é que 
se tornam impeditivo Maior à universali-
dade da educação. O cumprimento do 
preceito constitucional que manda garan-
tira educação de todos, depende de uma 
política social capaz de pôr um fim às 
desigualdades e à miséria absoluta. ' 

Nas duras condições 'da sociedade 
brasileira, a 'supressão desses desequilí-
brios passa necessariamente pela inter-
venção do Estado, embora fosse mais 
agradável que se pudesse dispensá-la. 
Mas para que um dia, também aqui, a 
cidadania possa afirma$e.por si mesma, 
é indiSpensável que no presente o. Estado 
intervenha de modo decidido, a fim de 
criar as condições para que a educação se 
faça em plenitude. Se não acabarmos 
primeiro com a miséria, nunca acabare-
mos com d analfabetismo, nunca baixare-
mos os índices alarmantes de evasão 
escolar, jamais chegaremos ao ponto de • 
fazer com que a escola deixe de ser a • 
reprodutora dos privilégios que há sécu-
los beneficiam as classes mais elevadas. 

No cerne da proposta do liberalismo 
lembra o autor — está também a 

liberdade paia edticar.--Ent termos pre-
sentes,: isto significa que 'continua válido 
o'„Priticípio segundo o qual dão há uma 
Sólução pará o problema educacional a 
ser imposta como a única possível. Edu-
cação 

 
 é dever de todos,' dá família, da 

escola particular, da escola pública, das 
. instituições- da :sociedade ,civil. Mas a • 
visão liberal, acrescida do seu moderno 
componente social, manda acrescentar 
que, face a urna realidade cruel-como a 
'nossa, não sé pode simplesmente esperar • 
— por quanto tempo? que as coisas se 
acomodem por si mesmas. Se o quadro 
social. não •faVorece. a educação, 'se o 
desenvolvimento econômico não basta 
para levar às aspirações educacionais da 
nação, então, sem -vacilações, mudé-se o 
quadro social. Este -é um' princípio a ser . 
kvado em conta pelos constituintes. Le- • 
gislar sobre esse prindpio é um trabalho 
para governantes lúcidos. Levá-los : à prá-
tica, tarefa para uma geração corajosa. 

Vicente Barrette é presidente da Fundação 
Educar 


